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A diversidade está relacionada à diferença de 

padrões, saberes, culturas hierarquizadas e à 

importância de considerar as disparidades e 

semelhanças entre pessoas e grupos. Inspira o 

cuidado no tratamento específi co, de acordo com 

características individuais e grupais (diversidade de 

gênero, raça, sexual, etária etc.). Assim, identifi ca-

se as diferenças como motivo para igualdade, e não 

como problema (BASF 2020).

A Inclusão é a prática de promover a interação, 

o acolhimento das pessoas num grupo, troca e 

relacionamento entre as pessoas. A inclusão inspira 

o cuidado com a qualidade das relações entre as 

pessoas considerando suas muitas características no 

cumprimento do propósito da organização, levando 

a revisão do processo para melhoria das formas 

de participação na sociedade, particularmente 

para as pessoas desfavorecidas, através de maiores 

oportunidades, acesso a recursos, voz e respeito aos 

direitos (ONU 2016, 17; BASF 2020).
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Quadro 2 - Principais barreiras enfrentadas no 
alcance da Inclusão da diversidade

     

Norma social baseada no patriarcado, estabelece privilégios, poder e ideia 
de superioridade dos homens e detrimento das mulheres.

O racismo é a ideologia baseada na superioridade dos brancos à população 
indígena, negra e outras minorias, gerando discriminação, exclusão e 
violências de todo tipo.

A ideologia que impõe um único padrão é resumida na fobia 
contra pessoas LGBTQIAPN+.

Dimenssões Barreiras Comuns

Gênero

Raça/Etnia

Orientação 
Sexual
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1) Incorporação da 
abordagem da inclusão 
da diversidade no 
âmbito institucional

a) Entendimento e 
Relevância do Tema

O processo de incorporação dessa abordagem 

de inclusão da diversidade no âmbito da cultura 

organizacional ainda é um desafi o persistente.

Compreende-se que quanto mais profunda for 

a internalização dessa abordagem na cultura 

institucional, melhor será o desempenho na 

incorporação das ações desenvolvidas no projeto 

pela equipe da organização (Mello, 2018). 

Com base nas percepções das três esferas de 

respondentes (representante institucional, 

coordenação e técnico/a do projeto), os parceiros 

implementadores dos projetos do portfólio da 

PPA consideram todas as abordagens de inclusão 

da diversidade altamente relevantes para a 

atuação de suas organizações (Figura 01).

Apesar da signifi cativa relevância atribuída, o nível 

de compreensão sobre a abordagem da diversidade 

(gênero, racial e sexual) apresentou variações 

de acordo com a hierarquia institucional. Os 

representantes institucionais (diretor(a), presidente, 

etc) afi rmam possuir um alto nível (superior a 

50%) de entendimento, enquanto coordenadores e 

técnicos(as) concentram-se em um nível médio de 

entendimento sobre essas abordagens (Figura 02).
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Figura 2 - Nível de Entendimento da Abordagem de Inclusão da Diversidade (2023).

Figura 1 - Nível de Relevância da abordagem da Inclusão da Diversidade (2023).
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c) Governança 
Institucional

A implementação da inclusão da diversidade, 

abrangendo todas as suas facetas, está em curso 

na governança institucional. Conforme indicam 

os resultados, os esforços mais significativos de 

integração dessa abordagem concentram-se na 

representação em espaços de decisão e na área de 

recursos humanos e gestão de pessoas. Entretanto, 

na captação de recursos e na comunicação, essa 

integração ainda se encontra de forma incipiente, em 

menos de 50% das organizações que participaram 

da pesquisa (Figura 04).

A abordagem de gênero se destaca em relação às 

demais. Cerca de 55% das organizações afirmam 

que a abordagem de gênero já está integrada na 

representação em espaços de decisão institucional, 

enquanto 64% indicam que está incorporada na 

política de recursos humanos e gestão de pessoas. 

Por outro lado, a abordagem da diversidade sexual 

ainda não recebe a devida atenção da maioria das 

organizações, com apenas 9% dedicando esforços 

na área de recursos humanos e gestão de pessoas.
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Figura 4 - Abordagem da Inclusão da Diversidade na Governança Institucional (2023).
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No que diz respeito às políticas institucionais 

de inclusão à diversidade (gênero, raça, sexual - 

LGBTQIAPN+), 64% das organizações respondentes 

possuem Política/Diretriz Institucional de inclusão à 

diversidade (gênero, raça, sexual), e destas:

possuem políticas que afirmam seu compromisso 

em respeitar os direitos humanos, explicitamente 

incluindo equidade de gênero, raça e direitos de  

pessoas LGBTQIAPN+;

têm a responsabilidade de respeitar os direitos humanos, 

incluindo equidade de gênero, raça e direitos de pessoas 

LGBTQIAPN+, constando expressamente no código de 

conduta da organização;

ainda não incorporaram essa abordagem em seu código 

de conduta;

incluíram somente as diretrizes da organização.

Todas as organizações 
reprovam veementemente 
a linguagem preconceituosa 
e atitudes que possam 
intimidar, constranger ou 
discriminar pessoas com 
base em seu gênero, raça 
ou orientação sexual no 
ambiente de trabalho.
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É crucial observar a distinção entre possuir 

uma Política/Diretriz Institucional de inclusão à 

diversidade (gênero, raça, sexual - LGBTQIAPN+) e 

a efetiva implementação dessas políticas. Entre as 

organizações que adotaram tais diretrizes (64%), 

constata-se uma variação signifi cativa na forma de 

sua implementação. Para 27% dessas organizações, 

a implementação está ocorrendo de maneira 

substancial, enquanto para 36%, ela ocorre de 

forma mais limitada (Figura 05).
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36%
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36%

Muito
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Figura 5 - Implementação da Política/Diretriz Institucional de inclusão à diversidade (2023).
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a implementação está ocorrendo de maneira 
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Figura 5 - Implementação da Política/Diretriz Institucional de inclusão à diversidade (2023).
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Essas informações indicam que 

o comprometimento formal 

expresso por meio de políticas 

não assegura automaticamente 

uma implementação abrangente. 

A variação na extensão da 

implementação destaca a importância 

de avaliar não apenas a existência 

de políticas, mas também o grau de 

efetividade na incorporação dessas 

práticas inclusivas no dia a dia 

organizacional. Isso representa um 

passo crucial para garantir que as 

políticas não se restrinjam a meros 

documentos formais, mas se tornem 

instrumentos efi cazes na promoção 

da diversidade e inclusão.

As organizações estão demonstrando 

um comprometimento abrangente 

na incorporação da abordagem 

de inclusão da diversidade em 

diversas áreas, mesmo que 

esse processo ainda esteja 

em andamento:

32%

45%

55%

preveem um 
orçamento 
específi co

das organizações 
empregam a 
devida diligência

delas estão 
envolvidas 
em articulações 
relevantes

para aplicar sua abordagem de 

inclusão da diversidade (gênero, 

racial e orientação sexual);

para identifi car, prevenir, mitigar e 

prestar contas a respeito de qualquer 

impacto negativo possível nos direitos 

LGBTQIAPN+, de gênero e raça causado 

nas atuações, operações, produtos, serviços 

ou relações da organização;

para a incorporação da abordagem de 

inclusão da diversidade (gênero, raça e 

orientação sexual);

55%

73%

64%

77%
estabeleceram 
metas

possuem diretrizes 
relacionadas 
à inclusão da 
diversidade nos 
processos de 
recrutamento

promovem ações e 
campanhas internas

realizam 
treinamentos, 
refl exões e 
diálogos com 
sua equipe

vinculadas às estratégias de 

inclusão da diversidade;

de pessoas para a composição das 

equipes das organizações;

de sensibilização para a construção de uma 

cultura inclusiva e um ambiente favorável 

à manifestação de diferenças de identidade 

e opinião;

para contribuir com a eliminação de ideias 

e práticas discriminatórias contra gênero, 

raça e pessoas LGBTQIAPN+.

Essas ações refl etem um esforço abrangente das 

organizações para criar um ambiente de trabalho 

mais inclusivo, promovendo práticas e políticas 

que visam a equidade de gênero, a diversidade 

racial e o respeito à comunidade LGBTQIAPN+. O 

reconhecimento da necessidade de orçamento 

específi co e a adoção de metas concretas

indicam um comprometimento efetivo com a 

transformação de suas práticas organizacionais.
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A análise revela diversas facetas das desigualdades 

no acesso e controle dos recursos fi nanceiros, 

destacando o fenômeno do racismo fi nanceiro, 

especialmente em relação a populações, como a 

ribeirinha e negra, e mulheres negras e/ou indígenas, 

no contexto de fi nanciamentos e empréstimos. 

No ecossistema de negócios, percebe-se uma 

atenção das ações dos projetos mais acentuada 

à questão de gênero do que à desigualdade por 

classe e raça.

A persistência de desigualdades nos espaços de 

governança e tomada de decisão é identifi cada 

como uma consequência do patriarcado estrutural, 

que continua a restringir a participação de 

mulheres, jovens e pessoas LGBTQIAPN+ nessas 

esferas. Apesar dos avanços em alguns contextos, 

como a presença de mulheres em cargos de 

liderança e gestão de organizações representativas e 

de negócios, as barreiras impostas pelo machismo 

continuam a impor desafi os adicionais ao trabalho 

dessas mulheres.

A análise também destaca que pessoas brancas são 

mais favorecidas em programas de aceleração 

em comparação com negras e indígenas. Além 

disso, a discriminação com base em gênero, classe, 

raça e orientação sexual gera desigualdades que 

limita o acesso à informação, educação, transporte 

e logística, e oportunidades, como treinamentos, 

benefícios e melhorias nas condições de vida. 

As consequências dessas desigualdades no âmbito 

dos projetos são diversas e impactam vários 

aspectos. Entre elas, destacam-se a falta de 

visibilidade do trabalho das mulheres nas cadeias 

de valor da sociobiodiversidade, desequilíbrios nos 

resultados de aprendizagem escolar, e a ocorrência 

de violência (doméstica, racial e sexual) e assédio 

(moral e sexual). Em alguns casos, a diferenciação 

no tratamento limita a aceitação no processo 

de desenvolvimento local ou em programas 

específi cos, como os de fortalecimento de negócios. 

Essas observações ressaltam a necessidade de 

abordagens integradas e sensíveis às questões 

de gênero, raça e classe para enfrentar a 

complexidade e a amplitude das desigualdades 

presentes nesse contexto.

b) Ações práticas dos 
projetos para a inclusão 
da diversidade 

Os Quadros 3 e 4, a seguir, ressaltam as 

principais abordagens estratégicas dos projetos 

de Desenvolvimento Territorial e Fortalecimento 

de  Negócios de Impacto da PPA, evidenciando 

o compromisso em impulsionar transformações 

positivas e sustentáveis. A atuação da PPA e de 

suas iniciativas apoiadas, assim, está alinhada 

aos princípios fundamentais de diversidade, 

inclusão e inovação, permeando todas as 

etapas de implementação.

As linhas estratégicas dos projetos concentram-se, 

especialmente, no empoderamento de mulheres e 

jovens. Isso se concretiza por meio da realização de 

atividades direcionadas a esses públicos, assegurando 

sua participação em programas de capacitação em 

práticas de manejo e produção sustentável. Busca-se 

fortalecer a resiliência fi nanceira, implementando 

práticas sustentáveis de manejo da biodiversidade 

e promovendo a governança social, produtiva e 

comercial em organizações lideradas por mulheres 

e/ou jovens.

A inclusão efetiva ocorre ao garantir a participação 

desses grupos em instâncias decisórias de 

organizações sociais e produtivas ao longo das 

cadeias de valor, ao mesmo tempo que fomentam 

a inserção em ambientes tradicionalmente 

dominados por homens. Além disso, alguns projetos 

incorporaram ações voltadas especifi camente 

para os jovens, concentrando-se nas inovações 

tecnológicas e de comunicação. Essa estratégia 

visa ampliar o alcance e a efi cácia das iniciativas, 

atendendo às demandas específi cas desse público.
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PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL

Quadro 3 - Ações Inclusiva dos projetos de Desenvolvimento Territorial (2023)

Projeto/Parceiro 
ImplementadorTERRITORIAL

Linha(s) de 
Ação Inclusiva(s)

Ações Inclusivas desenvolvidas 
no âmbito do projeto

Resultados obtidos
e indicadores

Nossa Floresta Nossa Casa 
(Forest Trends e Greendata)

Programa territorial Médio Juruá 
- PTMJ (Sitawi)

Indicadores de sustentabilidade e 
gestão da Amazônia - 
INGÁ (IJUS)

Semeando a Sustentabilidade 
(IEB)

Desenvolvimento Sustentável 
Territorial do Sudeste Paraense 
(APPRUCOSA)

Fortalecimento das organizações 
mulheres Indígenas artesãs de 
Rondônia e Mato Grosso.

Fortalecimento da organização 
social e do empreendedorismo 
feminino;

Formação de jovens 
protagonistas.

Fortalecimento de 
empreendimentos femininos de 
Juruti, no Pará;

Capacitação de juventudes locais.

Fortalecimento dos 
empreendimentos comunitários 
de mulheres extrativistas;

Capacitação de juventudes locais.

Empreendedorismo Feminino e 
de Jovens

• Aperfeiçoamento no manejo 
da matéria-prima (semente, 
barro, palha) e na produção 
do artesanato;

• Capacitação em organização 
produtiva, gestão 
administrativa, fi nanceira e 
comercial;

• Assessoria ao acesso a 
mercados.

• Fortalecimento institucional 
Associação de Mulheres 
Agroextrativistas do Médio 
Juruá (ASMAMJ), por meio 
de atividades de produção e 
de engajamento social; 

• Investimento no programa 
de formação para jovens do 
Médio Juruá.

• Capacitação em gestão, 
marketing, fi nança, pessoas 
e relacionamento;

• Investimento em negócios 
liderados por mulheres.

• Formação em gestão 
de empreendimentos 
comunitários de mulheres 
extrativistas.

• Capacitação de mulheres 
e jovens em apicultura e 
SAF´s, no processamento de 
bucha vegetal e capacitação 
em alimentação alternativa.

• 2,788 mulheres com 
melhorias de benefícios 
socioeconômicos;

• 1.161 mulheres treinadas 
aplicando tecnologias, 
métodos ou práticas 
aperfeiçoadas.

• 2062 mulheres com 
melhora de benefícios 
socioeconômicos;

• 73 mulheres capacitadas;

• 62 mulheres que aplicam 
tecnologias, ferramentas, 
métodos ou práticas 
aperfeiçoadas.

• 160 mulheres com 
melhora de benefícios 
socioeconômicos;

• 421 mulheres capacitadas;

• 70 mulheres que aplicam 
tecnologias, ferramentas, 
métodos ou práticas 
aperfeiçoadas;

• 94 empreendimentos 
femininos fi nanciados;

• 110 jovens capacitados em 
negócios sustentáveis

• 5 mulheres com melhora de 
benefícios socioeconômicos;

• 27 mulheres capacitadas e 
que aplicam tecnologias, 
ferramentas, métodos ou 
práticas aperfeiçoadas.

• 334 mulheres com 
melhora de benefícios 
socioeconômicos;

• 77 mulheres capacitadas e 
que aplicam tecnologias, 
ferramentas, métodos ou 
práticas aperfeiçoadas;

• 33 jovens treinados em 
práticas sustentáveis 
(apicultura, SAFs).
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Pesca para Sempre (Rare Brasil)

Revitalização do extrativismo da 
Borracha (WWF Brasil)

Promoção à inclusão fi nanceira 
e empreendedora para mulheres 
de comunidades pesqueiras de 12 
Resex marinhas.

Fortalecimento de rede de 
comunicadores jovens (mulheres 
e homens) do sul do Amazonas.

• Criação do clube de 
poupança de mulheres; 

• Capacitação em 
empreendedorismo e 
negócios familiares, 
oportunizando a 
formalização de negócios 
(óleos, artesanatos, 
gastronomia, mel);

• Fortalecimento da Rede 
Mães do Mangue;

• Investimento com Fundo 
Semente para negócios 
comunitários (óleos, 
artesanatos, gastronomia, 
mel).

• Capacitação em 
comunicação para ADSSA, 
promoção de intercâmbios; 

• Garantir participação em 
espaço de tomada de decisão 
e produção de conteúdo;

• Promoção ativa do número 
de mulheres associadas nas 
associações.

• 2418 mulheres com 
melhora de benefícios 
socioeconômicos;

• 872 mulheres capacitadas.

• 133 mulheres treinadas;

• 92 mulheres com melhorias 
de benefícios econômicos;

• 92 mulheres que adotam 
práticas aprimoradas de 
aplicação da lei;

• 75 jovens treinados como 
comunicadores.

    

PROJETOS DE FORTALECIMENTO DE NEGÓCIOS DE IMPACTO

Projeto/Parceiro 
ImplementadorTERRITORIAL

Linha(s) de 
Ação Inclusiva(s)

Ações Inclusivas desenvolvidas 
no âmbito do projeto

Resultados obtidos
e indicadores

NESsT Amazônia - Incubadora da 
Floresta (NESsT)

Carbono In Setting (Natura)

Empréstimo Coletivo  (Sitawi)

• Melhoria da visibilidade e a 
participação das mulheres 
nos negócios da fl oresta;

• Melhoria  da renda e os 
meios de subsistência para 
populações tradicionais da 
Amazônia.

• Fomento à bioeconomia 
fl orestal;

• Restauração fl orestal, 
redução e compensação de 
emissões de CO2.

• Fomento ao 
empreendedorismo;

• Fortalecimento operacional 
e fi nanceiro de startups de 
impacto na Amazônia.

• Levantamento dos 
indicadores de gênero para 
apoiar na implantação das 
Políticas de gênero junto aos 
negócios do Portfólio.

• Fortalecimento da gestão 
e dos negócios das 
cooperativas, ampliação da 
rede de parceiros;

• Assessoria técnica e 
realização de ofi cinas e 
workshops participativos.

• Captar recursos para 
organizações de impacto na 
Amazônia via Plataforma de 
Empréstimo Coletivo;

• Prestar assessoria e 
consultoria de gestão 
administrativa e fi nanceira.

• 994 mulheres com 
melhora de benefícios 
socioeconômicos;

• 649 mulheres capacitadas;

• 137 mulheres que aplicam 
tecnologias, ferramentas, 
métodos ou práticas 
aperfeiçoadas.

• 2 mulheres treinadas e 
que aplicam tecnologias, 
ferramentas e métodos.

• 5515 mulheres com 
benefícios socioeconômicos;

• 40 mulheres treinadas;

• 12 mulheres que aplicam 
tecnologias, ferramentas e 
métodos.

Quadro 4 - Linha de ação estratégicas Inclusivas do projetos de Fortalecimento de Negócios de Impacto (2023)

Fonte: PPA 2023
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100+ Labs Brasil (Quintessa)

Sociobioeconomia na Amazônia 
(Conexsus)

• Fortalecimento operacional 
e fi nanceiro de startups de 
impacto na Amazônia;

• Fortalecimento de iniciativas 
econômicas;

• Fomento ao 
empreendedorismo.

• Ampliar o protagonismo de 
negócios comunitários como 
mecanismos de geração de 
renda nos territórios e em 
suas comunidades;

• Ampliar o acesso de negócios 
comunitários a recursos 
fi nanceiros essenciais para 
o seu desenvolvimento 
organizacional;

• Desenvolver soluções que 
contribuam para a ativação 
de ecossistemas regionais na 
Amazônia.

• Capacitação de startups 
em gestão e realização do 
planejamento de piloto 
adequado aos desafi os 
do mercado bem como a 
validação de soluções junto 
ao mercado consumidor.

• Fortalecimento das 
capacidades institucionais 
e dimensões de gestão dos 
negócios comunitários a 
partir do acompanhamento 
da Assessoria Conexsus;

• Facilitar ações de 
fi nanciamento e 
refi nanciamento;

•  Acompanhamento 
fi nanceiro dos negócios.

• 268 mulheres com benefícios 
socioeconômicos;

• 55 mulheres treinadas e 
que aplicam tecnologias, 
ferramentas e métodos.

• 3 mulheres que adotam 
práticas aprimoradas de 
aplicação da lei;

• 6 mulheres treinadas 5 
mulheres que aplicam 
tecnologias, ferramentas e 
métodos.

Fonte: PPA 2023

É bastante positivo identifi car duas abordagens 

distintas nas ações dos projetos: as responsivas, 

direcionadas para reduzir barreiras e causas 

subjacentes da desigualdade, e as transformativas, 

voltadas para mudar as estruturas e dinâmicas de 

poder. A categorização das ações dos projetos em 

responsivas e transformativas proporciona uma visão 

clara das estratégias implementadas para lidar com 

desigualdades e discriminações. Abaixo (Quadro 5), 

são destacadas as principais ações desenvolvidas no 

âmbito dos projetos:

Ambas as abordagens são complementares e essenciais para abordar a complexidade das desigualdades 

e discriminações. A combinação de ações responsivas e transformativas contribui para uma abordagem 

holística e impactante.

Ações Responsivas Ações Transformativas

1. Presença no Campo e Diálogo Próximo: 
Garantem uma presença mais ativa no campo 
para manter diálogos próximos e signifi cativos.

2. Inclusão e Acolhimento: Buscam 
ativamente inserir mulheres, jovens e pessoas 
LGBTQIAPN+ nas atividades, demonstrando 
sensibilidade para fornecer um ambiente 
seguro e confortável.

3. Infraestrutura e Logística: Provém logísticas 
e infraestrutura que facilitem a participação, 
reconhecendo as barreiras práticas que podem 
existir.

4. Sensibilização e Diálogo: Promovem 
sensibilização e diálogo sobre a importância 
da participação de mulheres e jovens.

5. Colaboração e Parcerias: Buscam 
colaboração de parceiros com expertise nesses 
grupos, assegurando um acesso equitativo e 
direcionado.

6. Observação da Liderança: Observam 
a composição da liderança da iniciativa, 
reconhecendo a importância da diversidade 
nesses papéis.

1. Protagonismo e Participação: Focam em 
atividades que fortaleçam o protagonismo 
e a participação ativa, dando voz a grupos 
historicamente marginalizados.

2. Priorização da Escuta e Representatividade: 
Priorizam a escuta, da voz e criar imagens que 
representem a diversidade para transformar as 
narrativas dominantes.

3. Fortalecimento de Organizações: 
Fortalecem organizações lideradas por 
mulheres nos espaços deliberativos, 
reconhecendo a importância da representação.

4. Treinamentos e Pauta em Evidência: 
Buscam treinamentos em resposta às 
demandas específi cas, colocando as pautas de 
diversidade em evidência.

5. Critérios de Seleção e Prioridade: Adotam 
critérios de seleção que consideram a 
diversidade de gênero e racial, dando “uma 
pontuação a mais” ao empreendimento 
liderado por mulheres e pessoas negras.

Quadro 5 - Ações práticas realizadas no âmbito dos projetos (2023)
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e) Avanços alcançados 
pelos projetos na 
inclusão da diversidade 

É notável que os técnicos percebem avanços 

signifi cativos na promoção da inclusão de 

diversidade nos projetos por meio de suas ações 

práticas. Esses avanços incluem:

1. Participação Acrescida de Mulheres em 
Capacitações:
Observa-se uma maior presença de mulheres nas 

capacitações promovidas pelo projeto, indicando um 

aumento na participação feminina em atividades 

de desenvolvimento.

2. Empoderamento das Mulheres:
As mulheres demonstram mais segurança ao 

falar sobre seus negócios, mostrando confi ança 

e envolvimento total, o que é atribuído 

ao conhecimento adquirido por meio das 

ações do projeto.

3.  Mobilização da Juventude: 

A atividade produtiva econômica é percebida como 

uma oportunidade de geração de renda, resultando 

na mobilização da juventude interessada nas 

oportunidades oferecidas pelo projeto.
Esses condicionantes atuam de forma interconectada, formando uma rede de fatores que impulsionam a atuação dos técnicos na redução de desigualdades por meio da 

inclusão da diversidade nos projetos.

4.  Associação de Mulheres na Cooperativa:
Mulheres estão se associando a cooperativas 

devido à formação recebida, e agora têm maior 

predisposição para falar em público.

5. Visibilidade e Reconhecimento 
das Mulheres: 
Mulheres estão mais visibilizadas e reconhecidas na 

comunidade, o que demonstra um impacto positivo 

nas percepções sobre seu papel e contribuição.

6. Interesse em Educação e Qualifi cação:
Há um aumento no interesse de mulheres e jovens 

em buscar educação e qualifi cação para contribuir 

melhor para suas comunidades.

7.  Criação de Grupos Focados 
em Cadeias Produtivas: 
A criação de grupos específi cos de mulheres permite 

um foco mais direcionado nas cadeias produtivas, 

promovendo uma abordagem mais estratégica.

8. Expansão de Relações 
com Outras Organizações: 
A capacidade de expandir relacionamentos com 

outras organizações de mulheres, promovendo 

intercâmbios e parcerias, é destacada como 

uma forma de inclusão, especialmente 

para grupos indígenas.

9. Ascensão de Mulheres 
a Cargos de Direção: 
O fato de as mulheres assumirem cargos de direção 

sugere um aumento na representação feminina em 

papéis de liderança.

10.  Metodologia de Seleção 
Infl uenciando Diversidade:
A metodologia de seleção e a temática do projeto 

contribuem para uma turma mais diversifi cada 

em comparação com anos anteriores, promovendo 

maior inclusão.

Esses avanços refl etem não apenas uma mudança 

nas condições práticas, mas também indicam 

um impacto positivo nas atitudes, confi ança 

e oportunidades percebidas pelas mulheres e 

jovens (indígenas, negras) e pessoas LGBTQIAPN+ 

envolvidas nos projetos.

É muito interessante identifi car os diferentes 

condicionantes que infl uenciam e motivam os 

técnicos na redução de desigualdades por meio da 

inclusão da diversidade nos projetos. O Quadro 6, 

apresenta alguns padrões destacados nas falas:

  

Nível Fatores que infl uenciaram à incorporação da abordagem nos projetos

Institucional:

Individual:

Projeto:

Parceiros Estratégicos 
(Co-fi nanciadores):

1. A abordagem da inclusão da diversidade é uma pauta priorizada pela direção da instituição.
2. A existência de projetos específi cos dentro da organização voltados para a inclusão da diversidade.
3. A presença de grupos focados em gênero com foco específi co em gênero dentro da organização.
4. A existência de protocolos de conduta que delineiam o tratamento e a atuação interna em relação à diversidade.
5. Abertura dentro da organização, proporcionando oportunidades e permitindo que os técnicos atuem com conforto, 
alinhamento de discurso e valores na equipe.
6. A organização já trabalha com uma Política Interna voltada para a diversidade.
7. Diversidade na composição da equipe quanto à gênero, racial, étnica e sexual na composição da equipe.

1. O investimento individual em capacitação pessoal e atenção à inclusão da diversidade como parte do trabalho 
com os negócios.

1. Adotar o olhar sensível do projeto para a inclusão da diversidade e reconhecendo as oportunidades de inovação e 
geração de renda.
2. O reconhecimento dos papéis e oportunidades de inclusão na cadeia produtiva, gerando motivação e interesse 
como resultado.
3. Integração de organizações parceiras que compartilham a mesma pauta para pensar estratégias conjuntas.
4. O trabalho específi co do projeto na formação das mulheres, destacando o papel crucial na promoção da 
diversidade.

1. A demanda por inclusão vinda de exigências dos projetos, mercado, governo e demais stakeholders.
2. Convergência de olhares para a importância da inclusão na esfera social e institucional.
3. A existência de oportunidades em editais para trabalhar com grupos mais vulneráveis.
4. Comprometimento institucional dos parceiros para a inclusão desses grupos.
5. A pressão do contexto global que tem enfatizado a necessidade de trabalhar a inclusão da diversidade.

Quadro 6 - Fatores de infl uenciara m na inclusão da diversidade nos projetos (2023)
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f) Principais desafi os na 
inclusão da diversidade 
nos projetos

g) Aprendizados 
obtidos pelos técnicos 
atuando com inclusão 
da diversidade

Os desafi os apontados pelos entrevistados ao lidar 

com a abordagem da inclusão da diversidade são 

variados e refl etem a complexidade desse campo:

Diversidade cultural e comunicação: Enfrentar as 

diferenças culturais dos benefi ciários, incluindo 

línguas e costumes, o que requer consideração 

cuidadosa para garantir uma abordagem 

sensível e efi caz.

Machismo e patriarcado:
Lidar com a persistência do machismo e patriarcado 

em comunidades tradicionais e indígenas, que se 

manifestam de maneiras diversas e contribuem 

para a manutenção de desigualdades. 

Preconceito e discriminação contra 
pessoas LGBTQIAPN+:
Enfrentar o preconceito e a discriminação contra 

pessoas LGBTQIAPN+, que ainda não são aceitas 

em alguns contextos, criando difi culdades para sua 

inclusão e participação nos grupos de atores.

Critérios de impacto complexos:
Mensurar os impactos do trabalho da inclusão da 

diversidade é complexo e desafi ador, devido à ampla 

gama de fatores a considerar em um contexto de 

atuação como a Amazônia.

Desigualdades na formação de lideranças:
Abordar a notável disparidade na formação das 

pessoas, particularmente a difi culdade de encontrar 

negócios liderados por mulheres negras em estágios 

mais avançados de maturidade. Isso se estende à 

acessibilidade de apoio no ecossistema, incluindo 

formação, aceleração e investimento.

Redirecionamento de investimentos:
Reorientar investimentos para empreendimentos 

liderados por mulheres, jovens e pessoas 

LGBTQIAPN+, considerando que os investidores 

podem demonstrar uma inclinação maior para 

negócios liderados por homens.

Desafi os regionais:
Lidar com a concentração desigual de oportunidades 

de incubadoras em determinadas regiões, 

como São Paulo, o que impacta a formação de 

empreendedores, sua localização geográfi ca e sua 

capacidade de acessar capital e investidores.

Compreensão dos conceitos:
Obter uma compreensão clara dos conceitos e 

contextos dentro do ambiente de trabalho para 

atuar efi cientemente, incluindo o estabelecimento 

de estratégias para integrar essas considerações nos 

programas e projetos.   

Estes desafi os destacam a necessidade de 

abordagens holísticas e adaptáveis que reconheçam   

a diversidade em todas as suas formas e 

abordam as barreiras específi cas que diferentes 

grupos enfrentam.

A seguir são indicadas as principais lições aprendidas 

(Quadro 7) citadas pelos técnicos e coordenadores 

na forma de como lidar com diferentes desafi os 

e nuances ao buscar implementar a inclusão da 

diversidade em projetos, levando em consideração 

a habilidade técnica, forma de atuação, e a 

metodologia e ferramentas usadas:

Aspectos Aprendizados obtidos

Habilidades

Adaptação na Atuação

Metodologia e Ferramentas

- Tomar uma postura assertiva, especialmente ao lidar com contextos em que o projeto pode ser percebido como 
invasivo. A assertividade no discurso das mulheres tem resultado em maior efi cácia ao convencer e envolver os 
homens. Por exemplo, como técnica quando se é mais incisiva consegue melhor convencer e ter atenção dos 
homens, conseguindo passar as orientações e realizar as ações do projeto;
- Observação e diálogo constante são práticas efi cazes para entender a realidade das pessoas envolvidas. A escuta 
ativa, contextualização de demandas e comunicação clara são práticas efi cazes. 
- Observar e escutar antes de falar é uma prática fundamental, especialmente em contextos nos quais a 
comunicação pode ser desafi adora. É essencial ouvir atentamente e entender o contexto, respeitando as diferentes 
culturas para inserir a atuação das mulheres e temas de gênero nas organizações parceiras; saber questionar, ser 
refl exiva, não só cobrar, mas entender o contexto e fazer que façam;
- Cautela ao abordar temas como feminismo e ativismo para evitar afastamento do público. 

 - A abordagem de inclusão da diversidade deve ser parte integrante das políticas e debates da organização.
- Diálogo com outras organizações que já trabalham com diversidade amplia perspectivas e opções. Assim 
como, conversar com uma maior diversidade de membros de um grupo/organização torna possível uma melhor 
compreensão   da realidade local.
- É crucial adaptar estratégias para manter o engajamento, levando em consideração as demandas e aspirações do 
público-alvo.
- Abordar a questão de gênero com enfoque econômico, destacando a importância da diversidade nos negócios.
- Fazer o recorte de diversidade na seleção fi nal garante representatividade nos negócios escolhidos.
- Observa-se que muitos dos negócios já apresentavam lideranças negras e mulheres.
 - Diálogo com organizações experientes em diversidade amplia perspectivas e opções.
 - Identifi car cadeias produtivas propícias à inclusão, como a do açaí, facilita a aproximação de grupos específi cos.

- Adaptação de formulários incluindo perguntas sobre diversidade, qualifi cações na diretoria e orientação sexual para 
avaliar a relevância do negócio nesse contexto e garantir que a seleção fi nal inclua negócios que dialoguem com a 

Quadro 7 - Aprendizados obtidos no âmbito dos projetos (2023)
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a) Sobre os achados

As organizações devem atuar ativamente na 

promoção da inclusão da diversidade, enfrentando 

essencialmente as desigualdades presentes em:  

•	 Padrões culturais patriarcais 

discriminatórios e violentos, além do 

predomínio da cultura do privilégio;  

•	 Desigualdade socioeconômica e persistência 

da pobreza; Divisão sexual do trabalho e 

organização social injusta do cuidado; e 

•	 Concentração do poder e relações hierárquicas 

no âmbito público. Essa atuação visa 

assegurar a autonomia e o pleno exercício 

dos direitos humanos de todas as pessoas, 

sejam mulheres, jovens, pessoas LGBTQIAPN+ 

ou de características diversas (como classe, 

etnia, raça, cultura, idade etc.), superando 

discriminações, preconceitos e resistências. 

Esses quatro pilares fundamentais são inter-

relacionados, reforçando-se mutuamente e gerando 

complexos sistemas socioeconômicos, culturais 

e de crenças que restringem e limitam o alcance 

das políticas voltadas para a igualdade de padrões 

de desenvolvimento, baseadas nos princípios dos 

direitos humanos, na autonomia dos indivíduos e 

na sustentabilidade (CEPAL 2017).

Analisando de forma detalhada, identificam-se 

diversos passos que facilitam a implementação de 

uma agenda de inclusão. Cada passo  envolve ações 

específicas que demandam investimento de tempo 

e recursos, além de metas claramente definidas no 

curto, médio e longo prazos.

Dentre esses passos, destacam-se: a implementação 

da transversalidade da abordagem em todas as 

áreas da organização; a elaboração de um plano 

estratégico institucional; a criação de um programa 

de sensibilização; a adequação do orçamento para a 

implementação da transversalidade; a comunicação 

interna e externa, assim como a realização de ações 

pontuais de sensibilização.

Os desafios enfrentados pelas organizações 

ao incorporar essa temática são significativos, 

envolvendo as esferas individual, organizacional e 

as relações com parceiros e com a sociedade. Para 

efetivamente implementar a abordagem da inclusão 

da diversidade, é essencial um entendimento 

profundo e coletivo de toda a organização e da 

equipe de projeto sobre as diferentes esferas 

da abordagem. É importante reconhecer as 

desigualdades e suas consequências no contexto em 

que o projeto está sendo desenvolvido e na forma de 

atuação do projeto, bem como utilizar ferramentas 

metodológicas robustas para garantir a abordagem 

da temática de maneira  transversal.

A Figura 11 ilustra a percepção geral desses desafios 

no Portfólio de Projetos da PPA. As organizações 

reconhecem a importância da temática da inclusão 

da diversidade, destacando sua alta relevância. 

No entanto, ao aprofundar esta análise, na busca 

de melhor entender a compreensão sobre a 

temática, observa-se uma diferença significativa 

nos níveis de entendimento por parte das diferentes 

categorias de respondentes. O foco em gênero é 

compreendido de maneira mais sólida, enquanto 

a diversidade sexual apresenta um entendimento 

menos aprofundado. Embora todos reconheçam a 

importância, há uma fragilidade no entendimento 

das abordagens. 

No que diz respeito à cultura institucional, 82% das 

organizações estão incorporando a abordagem da 

inclusão da diversidade quer seja na estratégia, 

nos valores e princípios, bem como na visão das 

organizações, sendo a abordagem de gênero mais 

explicitamente incorporada. 

As estruturas organizacionais dos parceiros 

implementadores refletem um estágio inicial 

na incorporação da abordagem de inclusão da 

diversidade, sendo que 80% delas trabalham com 

até duas dimensões, com ênfase na dimensão de 

gênero. Isso é notável, especialmente nas políticas 

de recursos humanos e nos espaços de decisão  

da organização.

Em 68% das organizações, existe algum 

procedimento incorporando a dimensão da 

diversidade, especialmente nas diretrizes para 

recrutamento e capacitação. No entanto, não há 

políticas específicas para recursos financeiros 

relacionados à agenda da inclusão da diversidade. 

Esse cenário estrutural e de implementação 

reflete nas práticas dos projetos, onde não existe 

uma estratégia bem definida para atuar com 

diferentes categorias de público beneficiário, 

e em 40% das organizações, não há ações de 

comunicação específicas para mulheres, jovens 

e pessoas LGBTQIAPN+, nem mesmo atividades 

de sensibilização sobre a diversidade étnico-racial 

juntos aos atores locais.

Em síntese, as organizações parceiras da PPA 

reconhecem a relevância de integrar a temática 

em suas instituições, adotando procedimentos, 

políticas e estratégias em diferentes níveis, 

abrangendo diversas dimensões. Contudo, 

frequentemente, essa implementação junto aos 

beneficiários ocorre sem uma estratégia clara e 

abrangente, e, na maioria dos casos, sem a alocação 

de recursos financeiros específicos para essa agenda.

Entendimento

Governança
e Gestão

RelevânciaPráticas

Procedimentos Cultura
Institucional

Figura 11 - Percepção institucional sobre a inclusão da diversidade nos projetos (2023)
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b) Recomendações 
estratégicas para atuar 
nessa agenda

1.

2.

3.

4.

Identificar e reconhecer 
que as desigualdades 
devam ser enfrentadas:

Para trabalhar 
desigualdade as  
inter-relação dos quatro 
pilares devem ser 
observadas:

A implementação na 
base dos projetos 
carece de um desenho 
específico para inclusão, 
não necessariamente 
mudando as ações atuais:

A agenda precisa ser 
desenvolvida em vários 
passos e diferentes fases:

Ao revisitar o documento decorrente da análise 

estruturada dos projetos apoiados e territórios em 

que a PPA teve atuação em 2023, pode-se extrair 

aprendizados que orientam na identificação de 

potenciais direções a serem seguidas no contexto 

das parcerias. Essas direções visam avançar de forma 

gradual na promoção da inclusão da diversidade 

no portfólio de projetos da PPA ou mesmo em 

outras iniciativas implementadas em territórios  

da Amazônia.

Para o desenvolvimento de um trabalho consistente 

e para a implementação de ações estratégicas nessa 

agenda, alguns preceitos devem ser considerados:

Em resumo, as organizações parceiras da PPA 

reconhecem a importância de incorporar a temática 

da inclusão da diversidade em suas estruturas, 

adotando procedimentos, políticas e estratégias em 

diversos níveis. Contudo, a efetiva implementação 

junto aos beneficiários enfrenta desafios, como a 

falta de uma estratégia clara, limitações financeiras 

e fragilidades em determinadas dimensões, 

destacando a necessidade contínua de aprimorar 

essas práticas para impulsionar a equidade e 

diversidade em seus projetos.

Para enfrentar esses desafios, no quadro destaca-se 

algumas possíveis direções iniciais a serem tomadas, 

visando reverter essa situação dentro do escopo do 

trabalho e conforme as orientações dos documentos 

da PPA para projetos de desenvolvimento territorial 

e de negócios de impacto. As recomendações foram 

organizadas nas seguintes dimensões:

As organizações devem ativamente combater 

desigualdades presentes em padrões culturais 

patriarcais discriminatórios e violentos, 

desigualdade socioeconômica e persistência da 

pobreza, divisão sexual do trabalho e organização 

social injusta do cuidado, e concentração de poder e 

relações hierárquicas no âmbito público.

padrões culturais, desigualdade socioeconômica, 

divisão sexual do trabalho e concentração de 

poder são inter-relacionados, reforçando-se 

mutuamente e gerando sistemas socioeconômicos, 

culturais e de crenças complexos que restringem 

e limitam o alcance das políticas voltadas para a  

igualdade de desenvolvimento.

A implementação da inclusão da diversidade nos 

projetos ainda carece de uma estratégia clara e 

abrangente. Em muitos casos, não há alocação 

de recursos financeiros específicos para essa 

agenda. Além disso, atividades de sensibilização 

e comunicação direcionadas a mulheres, jovens, 

pessoas LGBTQIAPN+ e diversidade étnico-racial  

são limitadas.

Para promover a inclusão efetiva, é necessário adotar 

a transversalidade da abordagem, desenvolver um 

plano estratégico institucional, criar um programa 

de sensibilização, adequar o orçamento, melhorar 

a comunicação interna e externa, e realizar ações 

pontuais de sensibilização.

Dimensões Recomendações

Institucional

Dar visibilidade: Divulgar boas práticas 
e resultados relacionados à inclusão da 
diversidade no website, em eventos e outras 
comunicações da PPA. Como disse Paulo 
Freire, “A inclusão acontece quando se 
aprende com as diferenças e não com as 
igualdades”.

Estímulo e reconhecimento: Estabelecer 

uma premiação específica para 
organizações implementadoras e membros 
associados que promovam ativamente 
a inclusão da diversidade. É importante  
elaborar um plano de ação para incorporar 
a inclusão da diversidade como um tema 
institucionalizado na PPA.

Sensibilização e networking: Realizar 
encontros e debates com as partes 
interessadas da PPA para promover 
a sensibilização sobre questões de 
gênero, raça e sexualidade. Também 
seria interessante  criar e disponibilizar 
publicamente um banco de dados de 
melhores práticas éticas das  
organizações parceiras.

Quadro 8- Possíveis diretrizes para atuar na agenda
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Projeto

Projeto

Incentivo em editais e chamadas: Incluir diretrizes 
claras para a promoção da inclusão da diversidade 
nos editais lançados pela PPA e desenvolver editais 
específicos direcionados para mulheres, jovens e pessoas 
LGBTQIAPN+.

Bonificação e orientação: Oferecer incentivos 
financeiros aos projetos que demonstrem claramente 
a inclusão da diversidade como um objetivo central 
e incluir conteúdo específico sobre a promoção da 
inclusão da diversidade nas oficinas e capacitações com 
os parceiros implementadores.

Execução dos projetos: Realizar capacitações para 
os profissionais que trabalham diretamente com os 
beneficiários, abordando a temática da inclusão da 
diversidade e facilitar intercâmbios entre os projetos 
para promover a troca de experiências e fortalecimento 
da rede de inclusão da diversidade.

Capacitação e diálogo: Realizar capacitações 
tanto para os profissionais envolvidos nos projetos 
quanto para os beneficiários, abordando questões 
relacionadas à inclusão da diversidade e promover 
a troca de experiências entre os beneficiários locais, 
proporcionando espaços de diálogo e discussão sobre a 
temática.

Monitoramento e avaliação: Incluir um capítulo 
específico nos relatórios de desempenho dos projetos 
para destacar as mudanças e avanços em relação à 
equidade de gênero e inclusão da diversidade. Também 
é importante considerar a inclusão da diversidade 
como critério de avaliação dos projetos e formular 
recomendações para aprimorar a abordagem.

Recursos dedicados: Destinar recursos humanos e 
financeiros para integrar a perspectiva da inclusão da 
diversidade em todas as ações e medidas  
operacionais previstas.

Promoção da cultura local: Promover e valorizar 
a cultura local e os conhecimentos tradicionais das 
comunidades e povos indígenas da Amazônia. Isso pode 
ser feito através de eventos, workshops e materiais 
educativos. 

Inclusão de comunidades tradicionais e povos 
indígenas: Garantir que as comunidades tradicionais e 
povos indígenas estejam envolvidos em todas as etapas 
do projeto, desde o planejamento até a implementação. 
Isso pode incluir a realização de consultas comunitárias 
e a inclusão de representantes da comunidade na 
equipe do projeto. 

Capacitação e empoderamento: Fornecer treinamento 
e recursos para capacitar as comunidades tradicionais 
e povos indígenas a participar ativamente do projeto. 
Isso pode incluir treinamento em habilidades técnicas, 
gestão de projetos e liderança. 

Monitoramento e avaliação comunitária: Envolver 
as comunidades tradicionais e povos indígenas no 
monitoramento e avaliação do projeto. Isso pode incluir 
a formação de comitês de monitoramento comunitário 
e a utilização de indicadores de desempenho que são 
relevantes para a comunidade.
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Essas recomendações visam promover a inclusão 

da diversidade nos projetos da PPA, tanto em nível 

institucional quanto nos projetos específicos.

Ao implementar essas ações, a PPA estará 

fortalecendo sua governança, incorporando a 

inclusão da diversidade em sua cultura institucional 

e contribuindo para o desenvolvimento sustentável 

do ecossistema da Amazônia, além de fomentar 

discussões relevantes para o contexto da região e 

do Brasil. Estimulando intercâmbios, fortalecendo 

redes, bonificando e premiando projetos que 

abordem a inclusão da diversidade, a PPA poderá 

impulsionar essa agenda nos próximos anos e 

promover mudanças positivas nas comunidades e  

organizações envolvidas.
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